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SAO PAULO 

Terça-feira, 29 de Dezembro de 190) 

Despacho do Interior e Justiça 
^ ' Rio; 28. 

Com o gr. dr Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, conferen- 
ciou e despachou boje o dr. J. i 
Seabra, ministro da Justiça e Ne- 
gócios inieriores, que aubmetteu-á 
asaignatura do chefe de Estado di- 
\er8oa decretos referentes & sua 
pasta. 

O Districlo Federal em S. Luiz 
Rio. 28. 

ReaMza-se no dia 31 do corrente 
a inauguração d* exposição prepa- 
ratória dos productos que o Dis 
:rioto Federal enviará para S. Luiz 
iflm de figurarem no grande cer- 
tamen a effectuar-se alli no próxi- 
mo anno. 
0 abastecimento 

do morro do Castello 
Rio, 28. 

1 O dr. Lauro Muller, ministro da 
Industria e Viação, ordenou imme- 
distas obras afim de abastecer o 
morro do Castello, onde, devido á 
lilta de pressão, a sgua tem es- 
casseado. 

Pedido de garantias 
Rio, 28. 

Allegando estar ameaçado, em 
v rtude da sentença que proferiu 
sobre a questão das carnes, o juiz 
da Camara Criminal da Côrte de 
Appellsçãoo dr. Miranda Ribeiro, 
pediu hoje garantias a policia. 
A venda da secção 

t bahiana do Lloyd 
Rio, 28. 

O dr. Lauro Müller, ministro da 
Industria e Viação, esteve em con- 
lerencia com o sr. dr. Rodrigues 
Alves, tratando da mensagem que 
enviará ao Senado, referente ás in- 
terpellsçâes do sr. senador Ruy 
Barbosa sobre a venda feita pela 
Companhia Novo Llovd da secção 
bahiana. 

General Pereira Janior 
Rio, 28. 

IJeuse hoje nesta capital o fal 
lecimento do general reformado do 
Exercito Pereira Júnior. 

■ Ppr occasião do seu enterro, a 
realizar-se amanhã, uma brigada 
do Exercito prestará as honras fu 
nebres a que o finado tem direito 

A morte do general Pereira Jú- 
nior causou grande pesar, princi- 
palmente nas rodas militares 

A' eanoção jireaidenclal 
Rio, 28. 

A resolução legislativa que reor- 
ganiza os serviços de hygiene admi 
nistrativa da Tnião subm à sancção 
Jo sr. presidente da Republica. 

Essa lei será assígnaaa pelo che- 
e da Nação na semana vindoura. 

Peste bubônica 
Rio, 28. 

Deu se hontem nesta capital um 
cbito occasionado pela peste bubô- 
nica. 

Foi conststado a existência de 
um novo caso dessa moléstia. 

Preso em flagrante 
Rio, 28. 

Quando hoje, no Tbesouro, rece- 
ma certa quantia por meio de uma 
procuração fslsa, foi preso em fla- 
grinte o indivíduo Alfredo Alcân- 
tara Machado. 

Apprehensão de estampilhas 
Ria, 28. 

A policia apprehendeu hoje enor- 
me quantidade de estampilhas do 
Estado de Minas e (ederaes, de va- 
•ios valores, em uma casa da rua 
lo Rezende. 

En5 Oro telhado de qma casa da ■ua de S. Jose, a policia descobriu 
arribem uma caixa contendo jóias 
isssadas como contrabando pelo 
ndividuo Riezzi Risetti, ante-hon- 
em preso. 

Esse mesmo indivíduo conseguiu 
azer passar na Alfândega um con' 
rabsndo de sedas. 

Mercado da borraoht 
Londres, 28 

Em recente edição o Financial 
Acres diz que o mercado da bor- 
racha no Brasil prospera. 

Aquella folba cita ainda o rela- 
tório do cônsul americano no Pará, 
em que esse funccionario sífirma 

| ter a colheita da borracha em' 1902 
aUingído a vinte e nove milhões 
novecentos a noventa e oito tone- 
lada», sendo para eaperar que a 
futura colheita apresente melhor 
resultado, caso não se verifique 
•Iguma perturbação política no 
paiz. 

Esquadras argentina e chilena 
Buenos Aires, 28. 

Referem de Santiago; 
Boato de origem official refere 

que logo. que seja effectuada a 
venda dos couraçados argentinos 
em construcção na Italia, o Chile 
e a Argentina tratarão de chegar 
« um accõrdo. para a venda de 
mais dois navios das respectivas 
esquadras, conservando numero 
equivalente de navios. 

Os iornallstai de Kobe 
Londres, 28. 

O Daily MaU dá em seu nume- 
ro de hoje um despacho de Kobe 
dizendo que as autoridade» milita- 
res daquella cidade convidaram os 
jornalistas a guardar certa absten 
ção na publicação de noticias e 
quaesquer informações sobre as- 
sumptos de origem militar. 

0 ar. Waldeck Rousseau 
Paris, 28. 

Le Petit Jouraal desmente em 
seu numero de boje os boatos alar 
mantea sobre o estado de saúde do 
ex presidente do gsbinete de minis 
tros sr. Wsldsck Rousseau. 

Apesar disso, os boatos a esse 
respeito continuam a circular e 
mesmo La Prense notícia ser mui- 
to grave o estado do illqátrs poli- 
tico. 

A presidência da Gamara 
Paris, 28. 

Diz-se nos círculos políticos ter 
o sr. l.eon Uourgeois declarado s 
diversos parlamentares que sbsolu- 
temente não acceltarà a presidência 
da t.amara dos Deputados no pró- 
ximo período legisístivo de 19<í;. 

0 abbade Lolsy 
Roma, 28. 

. Entre Íntimos do Vaticano diz-se 
que o livro do abbade Loisv foi 
condemnado como contrario n Kgre- 
ja Catholica Apostólica Romana. 

O abbade foi convidado a fsiter 
grandes penitencias. 

O livro, cuja publicação revoltou 
tanto a Santa Sé, é úm trabalho 
rSií- cnt'ca pbilosophioa sobre a Bíblia e tem despertado o maior 
interesse a sua leitura. 

Navio Italiana ia China 
Roma, 28. 

O governo italiano ordenou a 
partida do couraçado Mano Polo 
para as aguss da China. 
Explosão numa fabrica de fogos 

Roma, 28. 
Noticiara de Nápoles que sa deu 

em Hessina, tremenda explQlãc 
numa fabrica dc to^ou, 

ni.I
reZe,s

0ptr"Í?8 .íoram roortos e oito estão horrivelmente queima- 

tXTERIOK 

Provisão para a esquadra russq 
Nona York, 38. 

Snbe le nesta cidade que o go- 
verno russo encommeodou aqui e 
noutras praças dos Estados Unidos 
tserca de quinhentos mil kilos de 
nrne em conserva para provisão 

da esquadra do Qrienle. 
A primpira remessa de carne sa- 

ra enviada do porto de S. Fran- 
■meo da Califórnia no dia 2b de 
isneiro proximo. 

A rovqlação em S. Demlngos 
Afora York, 28. 

Annuoc;am despachos de S. Do 
ningoe que os cônsules extrangei- 
os alli residentes requisitaram dos 

■espectivos governas remessa» de 
rsvios e competente guarnição para 
lesembarqur, visto reinar em toda 
■ Republica Dominicans a revolu 
âo, estando ameaçados oe extran- 
;elros. 

Regresso do general íltea 
Buenos Aires, 29 

Regressou boje a esta cspiUro 
reneral Júlio Boca, vindo de tua 
iropriedsde no interior da provin- 
:ia. 

Amanhã mesmo, o general Roca 
issumírá a presidência da Repu 
dica. 

Colllsão de trens 
Afora York, 28. 

Noticias aqui recebidas á ultima 
icra referem um terrivel desastre 
iccorrido, boje, nas proximidades 
Io lago Michigan. 

Dois trens de passageiros, qus 
vsnçavam a toda velocidade, en- 
jnlraram-se em dado ponto da 
inba, resultando tremenda col- 
isão. 

Ficaram mortos dezoito 'passa 
teíros e trinta feridos em estado 
•ravissimo. 

A divida da Colombia 
Afora York, 28. 

Informem de Washington que u 
r. Bunan VsrilIa, representante do 
'anama, communicou em nota ao 
roverno americano que a nova Ke- 
ubbca acceitará a reaponsabilida 
e de parte da divida externa da 
olombia, na proporção dos seus 

■abitentes, isto depois que o go 
erno colombiano reconheça a sua 
ndependencia. 
isquadra americana do 

promptidáo 
Afora York, 28. 

Afflrmsm de Washington ter o 
ninisterio da Marinha ordenado ao 
ummandante da esquadra ameri- 

■ana fundeada em Honolulu que 
>iga quanto antes com destino a 
lavite, onde deverá ficar de prom- 
ndão pana, á primeira voz, partir 
,mo dos mares da China. 
A questão do Extremo Oriente 

Paris, 2i. 
ouasi todos os jornaes de hoje 

iftlrmaqi que está em vias de ne- 
idçío entre os gabinetes ingleq 

j francez um projecto para uni ac- 
cõrdo tendente raatabeleçer a paz 
no Extremo Oriente. 

Referem boatos aqui propagados 
que a Inglaterra apoiará o Japão 
ti s França proteger a Rússia, em 
caso de pme guerra, 

Aooôrdo» com a França 
Paris, 28. 

1 m dos redactores do Fiyaro 
teve longa conferência com sir 
Charle» Dilke, a respeito dos ac- 
çòrdos firmados recentemente pela 
França com a Italia e Inglaterra. 

Para sir Charles Dilke esses ac- 
cõrdo» significam uma cordial ap- 
proximação doa trea paizes, appro 
ximação essa que consolidará a paz 
europèa. 

Commentarlos oobre um doeflq 
„ , 28. 

doeno m.uiU> ^romentado o 
fre 1? min?»' ro »e effectuou en 
Mál-oz "a0 Uvy 6 0 000(16 de 

Deu margem ao encontro discus- 
•oes sobre a malfadada questão 
Dreyfus, 

Monopollo do ensino 
Paris, 28. 

O Congresso dos livres pensado- 
res, em sus recente reunião, sppro- 
vou um voto condemnsndo o mo- 
nopollo do ensino pelo Estado. 

A opera « Partlval > 
Paris, 28. 

Noticiam de Berlim : 
Corre neste capital o borto de 

ter o imperador Guilherme escripto 
uma carta ao tenorallemâo Klaos, 
censurando o por haver cantado a 
opera Parsiral em Nova York, con- 
tra expressa disposição testamenta- 
na do maestro Wagner, cujo desejo 
era que a sua opera só fosse can- 
tada na Allemanha. 

Orçamento apprsvado 
Paris, 38. 

Por grande maioria de votos, foi 
spprovado, na ultima sessão do 
Senado, o projecto de orçamento 
do Ministério das Finanças. 

Deputado ooaiervador 
Paris, 28. 

O conde de Maillé, candidato 
conservador, está eleito deputado 
pelo districto de Cbolet. 

Oq livres pensadores 
Paris, 28. 

O congresso dos livres pensado- 
res resolveu effectuar uma rennião 
em Roma, no dia 20 de setembro 
do futuro anno. 

Direitos sobre o oafe 
Paris, 28. 

A Commissão de Finanças do Se- 
nado opinou pelo reslabeleoimento 
do artigo que alleota, no exercício 
de 1904, a receita dos direitos so 
bre o café, retubando disto um 
augmento de cento e dezoito mi- 
lhões de francos psra o orçamento 
da receita daquelle anno, compara 
da com a do exercício de 1903. 

Para a cura do osoaro 
Paris, 38. 

Affirme o Gaulois que o dr. l.i- 
borí, um clinico notável, descobriu 
um remedio maravilhoso para a 
cura dse moléstias cancercaae. 

Aquelle medico assegura, bsseaq 
do se em factos, que o seu prepa- 
rado cura as terríveis moléstias 
mesmo quandq em periodq Avan- 
çado. 

Prefacio de Anatole France 
Paris, 28. 

L'Aurore publioou. em seu nu- 
mero de boje, o prefacio de Anato- 
e F^anoe que acompanhara a col- 

• seção dos discursos, proferidos 
3«lo sr. Combes ministro dos 
Cultos. 

Processo Dreyfus 
s Paris, 28. 

Corre neste capitei que foi des- 
coberto ultimamente um telegram- 
ma do coronel Schwartz Kopen. 

Esse novo documento, dizem, 
embersçarã em muito s revisão do 
processo Dreyfus. 

Partldcs políticos na Hespanha 
t- , . Paris, 28. Te'egrapliara de Madrid dizendo 

que o deputado Cardenas foi eleito 
presidente do Circulo Conservador. 

D* republicanos, em nma reu- 
niao eifectuada ha dias, resolveram 
organizar reuniões periódicas a 
partir do dia 1 de janeiro do novo 
anno. 

Ataqus a franoezes na Argélia 
p_ . Paris. 28, 

de Or™ " ult,mo. "úmero, VEcho. 
torr syrat 

Foram mortos muitos dos ata- 

um morto * íranCeZe8 h0UVe aptnâ9 

Os padeiros de Madrid 
_ t Paris, 28. 
Corpmunicam de Madrid que as 

í»mrih8 (
8 d,,l'uel,a apitai e-tive- 

i" reunidas, conferen- ciando a respeito das medidi.s an» 
serão sdoptadas, caso M depare â 
falada greve dos padeiros. 

Os padeiros «ootinuam ameacan- 
u-.#j8rev6- Guard«m. entretanto altitude pacifica. ""eianto. 

Festas a offlclaes hespanhoes 
Buenos Aires, 28. 

..Promettem grande brilhantismo 
lestas que aqui serão realizada» 

em honra dos officiaes do navio 
"<j°'a. hesp#nho1 Nautilus, hontem entrado neste porto. 
QO commandante do «Frltltof. 

Buenos Aires, 28. 
F°„0?rmmandant? d0 n®vio sueco Frií /of, communioou ter encontra^ 
do.I,™.. 

Uumto a veatigio» do Antan ti 

/o/' não 0ter0da?£toU Mdf^ 

deVrrrde»8kjo'£,',a8<im ^ 

0 COREEIO PAUUJTÁKJ 

acaba de contratar com 
aa acreditadas firmas Fi- 
gner Irmãos e Pedro de 
Magalhães, proprietários 
«ía CASA EDISON e da LIVRA- 
RIA MAGALHÃES, o fornec - 
mente de úteis e lindlts- 
simos objeotos que dia-- 
trlbutremos come brindo 
ae pessoas que de hotje 
em deante tomarem eu 
reformarem as suas av- 
^jgnaturae. 

Noutro lagar vai publi- 
cada o lista minuciosa 
dos prêmios do CORREIO. 

Acham-se presentemen- 
te viajando a serviço des~ 
ta folha os are. i 
JATME MONTALEGRE, nas 

fiahas Paulista e Mo- 
Oyanq. 

epaminomoas LUGATTf, 
nae linhas Sorooabaná 
e Yfúana. 

■nQLAU CALDERAR0-4 nas 
Imhae Central do Bra- 
® Minaa e Rí>, Sapu- 
cahy e Muzambfnho. 

Notas 

Recapitulamoa por nossa vez a 
questão. 

O deputado federal Alfredo Va- 
'alla, falando, ha dias, na Camara, 
tez uma série de accusações pesa- 
díssimas ao sr. dr. Bernardino de 
Campos. 

A maior parte dessas accusações 
referiam se a factos que absoluta- 
mente não podiam ter chegado ao 
conhecimento do orador, sinao pelo 
intermédio da pessoa daqui, inter- 
eaaada em tramar uma mesquinha 
intriga. Exemplo» ; o contrato de 
abastecimento de agua de Jabotira- 
bal. 0 jogo da títulos do Credito 
Real, a nomeação do ar. Ângelo d« 
Araújo. 

Em longa nota, sem demora re- 
batemoa uma por uma das accusa- 
çõaa. Ennumeramol-a», expuzemol- 
as fielmente em seu» termo» mais 
simplea e mais duro», extrahida» 
do» telegramma» do Rio, publica- 
dos pelo Estado e por outros jor- 
naes; depois, pulverizaraol as. Fica- 
ram reduzidas a pó, todas sem ex- 
cepção. 

í ma dellas dizia que o sr. dr. 
Bernardino de Campos, e pesso s 
de sua família, haviam jogado na 
baixa da» letras do Banco de Cre- 
dito Real. Mostrámos que era uma 
calumnia, que nem o dr. Bernar- 
dino de Campos, nem pessoa algu- 
ma de atta família, tivera jámai 
negocio algum com aquelle banco, 
ou possuirá títulos delle; e accre- 
scentámos que quem jogara foram 
alguns cidadãos filiados á fracção 
dissidente, entre oa quaes os sre. 
dre. Guimarães Júnior, Júlio Mes- 
quita e Antonio Mercado, iíeta 
facto. sim, é que corHA como 
certo. 

Outra accueaçãft do ar. Varella 
di/.ia que ^ j,. Bernardino de 
Carupoa, çofno ministro da Fazen- 

ido. fizera a renovação do contrato 
d' Inglesa e. quinze dias depois de 
deixar aquella pasta, csnlratava a 
advocacia daquella empresa ferro- 
viária. Ora, similbante accusação1 

nunca, antes do ar. Varelia, tinha 
«ido feita so sr. dr. Bernardino de 
Campos; fazia-se, sim, de lottgo 
tempo, aos srs. drs. Adolpbo Gordo 
e Antonio Mercado. Provámos, pois, 
que o actual presidente do Estado 
era victima de uma pérfida e refal 
sada calumnia, de uma calumnia- 
sem sombras de verosimilhançe. e 
restabelecemos a accusação nos teus- 



mm 
U Tio 3 pritritivos: dissemos que O 
q ; era notorio é que o contrato 
sc re&orára devido ã officiúsidade 
dos ata. drs. Gordo e Mercado. 

KsU. ultimo, em artigo publicado 
p la seceão livre do Diário Popu- 
lar, explicou que não jogara na 
baixa das letras do Credito Heal; 
que era inimigo do jogo, desde a 
loteria até aos azares da bolsa ; que 
c inca jogara jogo nenhum : que, 
apenas, a conselho de um amigo, 
comprara, recentemente, certa por- 
tão de Utras daquelle Banco, ven- 
dendo-as, porém, pouco depois, com 
O lucro de dez mil réis em cada 
uma. O sr. dr. Júlio Mesquita 
egualmente protestou, pela secção 
livie do Estado: que não jogara, 
que absolutamente não jogara ; e, 
depois de dizer que a nossa refe 
feacia ã sua pessoa era uma den 
tada — querendo dizer com isso, 
naturalmente, que se sentira insul* 
Vado com a dita referencia, declarou 
•Lamente que estava < quasi erre 
P'. ndido > de não ter jogado e que 
onsiderava o negocio < o mais ho- 
nesto deste mundo >. Finalmente, 
um amigo do sr. dr. Guimarães 
Juuior escreveu nos uma carta, 
clj ^ afíirmavões reproduzimos, di 
z.v.do que o sr. dr. Guimarães Ju 
nior não jogara; que, apenas, ba 

puito tempo, comprara 2 000 
letras e as revendera mais tarde 
com prejuízo,—negocio que o missr 
vista considerava ,qão ser uma es* 
peculacão (le bolsa. 

Os srs. drs. Adolpho Gordo e 
Antonío Mercado, no mesmo dia 
em que (ôra publicada a nossa noto, 
vieram pelo Popular contestando 
categoricamente que houvessem con- 
cordo para, a renovação do con 
trato da Ingleza. Terminando o 
s^u artigo, diziam que o Cçrreio 
Paulútanò < devia procurar meios 
mais dignoa > para defender os seus 
amigos. 

Os srs. Gordo, Mercado e Mes 
quita não se defenderam apenss,' 
atacaram também. Os dois primei- 
ros taxaram de menos digno o 
nosso .procedimento ; menos digno, 
egual a indigno. Indignidade, é 
duro. O terceiro affirmou que foi 
mordido: era chamar-nos, quando 
menos, de cohrs, a oòs que nem 
siquec ibc chamaramoa feio 1 

Ora, nós nos sentíamos no pleno 
direito de accusar também; e as 
nossas accusações aos srs. Gordo' 
Mercado e Mesquita, não eram in- 
venção nossa; baseavam-se num 
Iscto suf&ciente — a voz publica. Os 
sis. Mesquita, Mercado e Gordo 
tão tres homens públicos, e estão 
sujeitos á censura da imprensa. Ci- 
tando os seus nomes a pruposito 
de (actos que, certos ou não, esta- 
vam na bocca do mundo, exerce- 
mos, alies com a maxima brandu- 
ra, um direito de que os srs. oppo- 
sicicnists», dissidentes ou não. 
t ercein até ao abuso. Ou entende 
a guem que nós não podemos cri 
t ;ar os homens públicos de nossa 
terra e que o sr. Mesquita é que 
tem a faculdade de ailiculer os 
mais terríveis libellos, diariamente, 
«ntra os homens do partido con- 
trario? 

Accresce a seguinte circumstan 
cia: nós tínhamos a convicção de 
que varias peças da accussção le 
vantada pelo sr. Varella contra o 
sr. dr. Bernardino de Campos, ti- 
nham partido dos srraiaes dissi 
dentes de S.; Paulo. Como jã disse 
mos, alguns dos factos erguidos 
polo escandaloso orador rio-gran- 
dense não podiam, por sua própria 
natureza, ser conhecidos no Hio 
Mesmo em S. Paulo era pouco sa- 
oido. era até ignorado do publico 
o alrato feito pelo engenheiro 
Mario da Campos com a Camara 
u'< Jaboticabal, contrato obtido em 
co^corrancia publica e que nunca 
soubent0* ter motivado reparos de 
alguém, artios do ar. Varella. A 
calurania que diria haverem pes 
toa» do governo jogado na baixe 
das letraC do Credito Real — íóra 
enviada, ba tempos, ao corsário 
carioca pelo seu correspondente 
nesta capital, correspondente que 
é um dos redactores do jornal do 
sr. Mesquita. Este mesmo jornal 
vive a transcrever todas as infa 
mias que o referido corsário atira 
contra os homens da situação pau 
lista e não occulta as susssympa 
thiss pelo nojento pasquim. Não 
param sbi as relações da dissidên- 
cia com os varellas escriptores e 
orsiores; o sr. Mercado, já foi e 
não sabemos si ainda è correspon 
dente do Correio da Manhã. E 
não param abi . . . 

Por isto foi que nós replicámos 
com cneigia á tiindsde dissidente, 
reforçando as simples e serena- 
referencias que a principio fizéramos 
a,,3 svs. Mesquita, Gordo e Merca- 
do. O primeiro dizia que estava 
arrependido de não ter jogado ns 
baixa e que considerava esse jogo 
a cousa mais honesta dasie mundo. 
Retrucámos que não oconeideravs 
mo* assim honísto, e dêmos as rs 
sões; as razões eram que o sr. 
Mesquita, como o sr. Mercado, 
aquelle pela imprensa, este pele 
tribuna da Csmara, tinham promo 
vido a baixa dos títulos do Banco 
fomentando a desconfiança e o pa 
nico doa possuidores. O sr. Mercado 
dizia que não jogára, que detestava 
o jogo, e que, apenas, comprara 
umas tantas letras e logo as reven 
dera' com o lucro liquido de dez 

mil rèia em cada uma. Retrucámos icrescentámos, entre outras, estas 
que isso já íóra jogar; que não 
disséramos haver s. s. ganho uma 
fortuna na especulação em que se 
mettera; que não disséramos ser 
s. s. amigo do jogo; que não dis- 
séramos que s. s. houvesse jogado 
duas, ou tres, ou quatro vezes, ou 
pouco, ou muito ; disséramos sim- 
plesmente — que s. s. havia jogado; 
e retrucámos que a attenuante do 
pequeno lucro de 10$000 em cada 
letra, como outros pormenores por 
s. s. citados, nos eram indifferentes 
e eram indifferentes ao publico. O 
sr. Gordo,como sr. Mercado, nega- 
ram que houvessem intervindo na re- 
novação do contrato, e taxaram de 
indigna a nossa conducta. Retrucá- 
mos que a indignação dos srs. Gor- 
do e Mercado era demasiada tardia ; 
que nós não fizéramos sinão repro- 
duzir uma velha accusação dirigida 
a ss. ss, e repetida pela voz publica 
desde 1898, < desde o manifesto do 
dr. Vlanuel Victorino >, e que só o 
fizéramos porque essa accusação 
íóra voltada contra o sr. dr. Ber- 
nardino de Campos, e no correr da 
defesa desta. 

Estavam as cousas neste pé, 
quando os srs. Gordo e Mercado, 
em tréplica azeda e insolente, vie- 
ram dizer-nos uma porção de cou 
saa duras e pedir nos que assignas- 
semos as nossas notas, responsa- 
bilizando, porem, desde logo, por 
ellas, os srs. drs. presidente do 
Estado e chefe de policia. O sr. 
Mesquita, esse, modificando a as- 
pereza de linguagem do primeiro 
artigo, tornou a garantir que não 
jogára na baixa e que abandonava 

discussão, por não se querer 
prestar ao papel de gato morto ou 
de estafermo de tiro ao alvo. 

Bespondemoa ; 
Aos interventores olficiosos do 

contrato da Ingleza, que sentíamos 
não poder attender-lhes ao desejo 
de que fossem asslgnadas as nos- 
sas notas, porque o Correio Pau- 
listano não costumava dar com 
assignaturs o que apparecie na sua 
parte editorial; nem era de extra- 
nhar que o Correio, orgam psrti- 
dario, assumisse espontaneamente 
e sob a sua própria responsabilida- 
de a defesa de um dos seus mais 
eminentes correligionários. Quanto 
ao negocio da Ingleza, tornámos a 
dizer que a intervenção de ss. ss. 
era notoria e ss. ss. não podiam 
negar que o era: que ss. ss. eram 
geralmente apontados como partes 
nesse negocio desde 1898, desde a 
publicação de um telegramma ex- 
pedido do Rio para jornal desta 
capital, telegramma em que se 
dizia que o dr. Manuel Victorino 
iria denunciar no seu manifesto 
esse facto escandaloso de advocacia 
administrativa. Ao sr. Mesquita 
respondemos concordar com s. s. 
em que o papel do gato morto 
effectivamente não lhe convinha 
nem era o que s. s. representava 
na peça do sr. Varella: s. s. se 
contentava com o obscuro togar 
de ponfO) commodamente agachado 
numa cadeira que o publico não 
enxergava, para soprar as perver- 
sidades que o lovelace repetia á luz 
da ribalta. 

O sr. Mesquita calou-se. Os srs. 
Gordo e Mercado, porém, torna- 
ram à csrga, mais inconvenientes 
ainda. Entre outras cousas, disse 
ram que tinham'feito um repto de 
honra ao sr. dr. Bernardino de 
Campos e que s. exa. tinha fugido 
covardemente a esse repto. 

O insulto fóra doloroso demais. 
O sr. Sylvio de Campos, joven 
filho do sr. presidente do Kstads 
encontrando-se com um dos in- 
sultadores de seu pai na rua Quin- 
ze de Novembro, tirou-lhe o justo 
destorço que o seu brio filial exi 
gia. 

O Estado alarmou se com o in- 
cidente, julgando-o prenbe de ei 
nistros augurios para o futuro da 
Patria e da Republica. O sr. Mer- 
cado, coro um grande ar melo 
dramático de huguenotte perse- 
guido, declarou queosr. presidente 
do Estado o mandara sggredir 
por um da seus filhos, que o sr. 
presidente queria amordsçal-o, que 
o sr. presidente queria uma porção 
de cousas sinistras, mas que o sr. 
Mercado não tinha medo, que não 
recuaria deanle de ameaças. Victi- 
ma indefesa e pura de um nefan 
do regimen terrorista, éstsva-se 
vendo que s. s. se achava prompto 
a morrer no altar da Patria, em 
holocausto á liberdade, é mesma 
sagrada liberdade a quem s. s, 
consagrara na vida todo o seu 
sangue e todas as energias de 
sua alma.., Beilo corte de políti- 
co á 18301 

Fizemos ver ao Estado que os 
seus sinistros augurios eram sim- 
plesmente—uma tolice. Demon- 
strámos que o incidente vulgar de 
um homem insultado dessggravar- 
sa pelo seu pulso não 'justificava 
absolutamente os commcntarios 
commovidos e o eslylo solenne do 
contemporâneo. Citámos o facto de 
haver c> proprío Estado appellado 
varias vezes psrp a bengala, no 
intuito de liquidar quesLVs pes- 
soatjr, « de ter espancado, de uma 
feita, em desaggravo do seu pun- 
Uonor de filho, um qicç° qu* pa- 
lestrava na casa Scfaorcfat. E, dl 
zendo que o ar. Mesquita obrara 
dignamente, que s. s. tivera um 
rasgo de bombrdosa sllivez, sc 

palavras cujo caracter generico 
absolutamente não admittiu duvi- 
das: 

< Ha momentos em que os factos 
reclamam a intervenção purifloa- 
dora e benéfica da bengala,— já 
que a dor pbysica ainda não dei- 
xou de ser, para muitos, o estimu- 
lo decisivo da boa conducta >. 

Voltou o ar. Mesquita e com- 
mentou, com a sua costumada má 
fé, a nota em que lhe diasémos 
estss cousas. Affirmou que nós fi- 
zemos um bymno á violência, uma 
apotbeose á bengala, e, truncando, 
desarticulando com perversa mali- 
gnidade o nosso pensamento e as 
nossas palsvras, para transformsl- 
as^em ameaças, declamou que nós 
disséramos isto: 

t Os factos reclamam a interven- 
ção purificadora e beneflea da ben- 
gala. A dor pbysica ainda não dei- 
xou de ser para muitos o estimulo 
decisivo da boa conducta 11 

Leram ? Attentaram no grosseiro 
passa-moleque feito pelo illustre 
jornalista e com o qual se sentirie 
deshonrado o mais pifio saltimban- 
co da imprensa? 

O Estado reproduzindo palavras 
nossas, teve a triste habilidade de 
calumníar-nos. Mas a calumnia sa- 
hiu-lhe mal feita; admira, mas sa 
hiu mal feita. E não quer que si 
lhe chame trapalhão!. 

Lucta tão flagrantemente dese 
gual é esta a que o Estado noi 
obriga; luctar com pelotiqueiroí 
que nos escamoteam as armas, en 
vez de quebral-as a golpes vigo 
rosos e leaes ou deixarem limpa 
mente partirem-se st luas, — é es 
tar empenhados num combate de 
segual e contrario a todas as ra 
gras. 

Mesmo assim, porém, o Correi 
Paulistano não o deixará. Já Ih 
conhecemos as manhas ; não é d 
hoje que temos o desprazer de li 
dar com a sua prosa artificiosa 
felina, e de falsos pudores de ves 
tal apocrypha... 

Despachará hoje com o sr. pre 
sidente do Estado o sr. secretarii 
da Fazenda. 

♦ 
Hoje, á 1 hora da tarde, o si 

secretario da Agricultura dará au 
diencia publica em sua Secretaria 

A Commissão Central do Partidi 
Republicano recebeu bontem tele 
grammas dos Directorios Político 
de Araras, Bananal, Campinas 
Pindamonbangsba e Pirassunungs 
indicando os nomes do sr. dr. Jor 
ge Tibiriçá, para presidente, e di 
sr. coronel João Baptista de Melh 
e Oliveira, para vice-presidente di 
Estado no futuro quatriênio. 

Conforme estava annuncisdo, el 
fectuou-sa bontem a assembléa ge 
ral dos sccionistas do Banco di 
Credito Real de S. Paulo, em qui 
se tratou da reorganização dessi 
importante estabelecimento. 

Em outro logar da folba o leifo; 
encontrará noticia detalhada sobri 
o assumpto. 

Foi concedido novo prazo psn 
o sr. Ignscio Mamendes Borgei 
assumir o cargo de 1.° supplenti 
do subdelegado de Barra Bonita. 

Deve regressar hoje de Bocaina 
onde estave em diligencia, o sr 
dr. José Roberto Leite Penteado 
1.° delegado auxiliar. 

Constados que serão nomesdoi 
.1.° e 2.* supplentes do delegado di 
policia de Piracicaba os srs. Jcs. 
Vicente Pedreira e tenente Euthi 
ciano Gomes Guimarães. 

Consta que por estes dias serãi 
nomeados 1.°, 2., e 3.° supplentei 
do subdelegado de policia de Senti 
Cruz do Palmital os srs. José Dia; 
de Almeida, capitão José Francisoi 
de Moraes e Miguel Barbosa di 
Camargo. 

Por ter terminado a licença en 
cujo goso se achava, reassumit 
bontem o exercício do cargo de de 
legado da 5.» citcumscripção di 
capital o sr. dr. Adolpho Greff Borba 

♦ 
Reúne-se hoje, ao meio-dia, i 

congregação da Faculdade de Di 
reito, para tratar do encerramenti 
do presente snno lectivo e da or 
ganização de programmas de ensi 
no psraoanno vindouro. 

♦ 
Ainda bontem annuDcisvamoi 

a vinda do sr. dr. Antonio Olynthi 
s esta capital para assistir á ínau 
guração da Exposição Preparatória 

Temos agora a noticia de qu 
s. exa. difficilmente poderá satísfa 
zer aquelle seu desejo, pois se vè 
à ultima hora, na' contingência di 
seguir sem demora para Pemam 
buco, afim de tratar da representa 
çâo daquelle Estado no grande cer 
tamen de S. Luiz. 

Em todo o caso, e isto pareô 
certo, a inauguração da nossa ex 
posição será honrada com a pre 
sença de um delegado federal, o di 
José Américo dos Santos ou o ca 
pitão-tenente Altino Corrêa. 

A Ordem, do Bananal, em home 
nsgtm ao sr. dr. Rodrigo Pereir 
Leite, recentemente eleito senado 
ao Congreuso fio Estado, dá em se 
numero de 93 o retrato desse prt 
stigioso republicano, historiando o 
seus serviços á causa publica. 

Guaratinguetá acaba de ser dc 
tada Je um importante melbort 
mento. 

Telegramma do Correio do Noi 
le ir.f rrna-nos .jue foi homem ir 
sialtada naquella cidade uma corr 
panhia de força e luz electriei. 

Por csao motivo a p. p.ilaçãi 
cheia da um justo regosijo, fez er 
tbusiastica manifestação de apreç 
á Municipalidade e à imprens 
local- 

Referem os últimos desp chos . 
Psns qu« o cspuâo de mar t- gue 
ra Aleucsstro Graçs, commanran 
do cruzador Benjumin Constan 


